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PROGRAMA NACIONAL DE COMBATE AO DESPERDÍCIO DE ÁGUA - PNCDA 

O PNCDA tem por objetivo geral promover o uso racional da água de abastecimento público nas 

cidades brasileiras, em benefício da saúde pública, do saneamento ambiental e da eficiência dos 

serviços, propiciando a melhor produtividade dos ativos existentes e a postergação de parte dos 

investimentos para a ampliação dos sistemas. Tem por objetivos específicos definir e implementar um 

conjunto de ações e instrumentos tecnológicos, normativos, econômicos e institucionais, concorrentes 

para uma efetiva economia dos volumes de água demandados para consumo nas áreas urbanas. 

O PNCDA encontra-se em sua Fase III. Na Fase I, em 1997, foram discutidos 16 DTAs, que refletiram 

a retomada de estudos abrangentes na área. A Fase II do Programa, em 1998, incluiu a produção de 

mais 4 DTA’s, sua publicação e a implantação de um sistema de acesso via Internet 

(www.pncda.gov.br). Os escopos das fases até agora definidas como objetos de convênio são 

esquematizados nas figuras 1 e 2, a seguir.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 1 - PNCDA. Escopos da Fase I. 1997 

 
 

CONTEÚDOS DA PRIMEIRA FASE
Documentos Técnicos de Apoio - DTA’s

A1 - Apresentação do
Programa

C1 - Proced. Tecnológicos
p/ Controle de Perdas

E1 - Caracteriz. / Monitor.
Consumo Predial

B3 - Med. Racionalização
Uso da Água - Grandes
Consumidores

D4 - Redução de Perdas
e Trat. Lodo / ETA’s

(*) Depois consolidados
em DTA único para CP’s

B2 - Subsídios às Camp.
De Educação Pública D3 - Micromedição F4* - Cód. Prática (roteiro)

Ramais Prediais

B1 - Elementos de análise
econômica (predial) D2 - Macromedição F3* - Cód. Prática (roteiro)

Instalações AF / AQ

A4 - Bibliografia anotada D1 - Controle de pressão
na rede

F2 - Prod. Poupadores
Sistemas Prediais

A3 - Caracterização da
Demanda Urbana de Água

C3 - Prioridades Relativas /
Seqüências  Implantação

F1 - Tecn. Poupadoras
Sistemas Prediais

A2 - Indic. de perdas nos
Sist. de Abastecimento

C2 - Panorama dos Sist.
no País

E2 - Normaliz. / Qualidade
Sistemas Prediais

Planejamento e gestão 
Gerenciamento da demanda

Conservação nos sistemas
públicos de abastecimento

Conservação nos sistemas
prediais de água
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Fig. 2 - PNCDA. Escopos da Fase II. 1998 e 1999 
 
Na Fase III do PNCDA, através de Convênio vigente entre o Ministério das Cidades/ Secretaria 

nacional de Saneamento Ambiental e a Fusp (Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo), foram 

previstas atividades diversas, revisão e elaboração de DTAs, conforme a seguir: 

• DTA A5 - Diretrizes e procedimentos para desenvolvimento dos Planos [regionais e locais] de 

Combate ao Desperdício de Água (revisão). 

• Aperfeiçoamento e alimentação da página do PNCDA na rede mundial de computadores. 

• DTA D7 - Submedição em hidrômetros (elaboração). 

• DTA F3 - Código de Prática de Projeto e Execução de Sistemas Prediais de Água - Conservação de 

Água em Edifícios (elaboração). 

• DTA F4 - Código de Prática de Projeto e Execução de Ramais Prediais de Água em Polietileno 

(elaboração). 

• DTA A2 - Indicadores de Perdas nos Sistemas de Abastecimento de Água (revisão). 

CONTEÚDOS DA PRIMEIRA FASE
Documentos Técnicos de Apoio - DTA’s

CONTEÚDOS DA SEG. FASE
Previsão para 1999

Estrutura Institucional do PNCDA DTA’s complementares Curso /  regional
de aperfeiçoamento

workshop

Curso /  regional
de aperfeiçoamento

workshopDTA’s complementares
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• DTA A4 - Bibliografia Anotada (revisão). 

• DTA C2 - Panorama dos Sistemas Públicos de Abastecimento no País (revisão). 

• DTA D2 - Macromedição (revisão). 

• DTA D3 - Micromedição (revisão). 

• DTA F2 - Produtos Economizadores nos Sistemas Prediais (revisão). 

• DTA B6 - Estratégias de educação e comunicação (elaboração). No âmbito deste projeto está 

prevista a realização de cursos de capacitação em combate ao desperdício de água para uma 

clientela diversificada (operacional e gerencial) dos prestadores de serviços de abastecimento de 

água. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
 

Este texto de referência apresenta uma bibliografia anotada que abrange as principais 

publicações de interesse para a conservação e combate ao desperdício de água. 

Trata-se de documento de referência permanente, que deverá ser sistematicamente 

atualizado para apoio aos programas específicos. A par dos cadernos editados na 

forma de DTA, o Programa deverá manter um sistema de banco de dados em meio 

eletrônico, atualizado, à disposição dos usuários mediante acesso à página do MPO na 

rede Internet. 

 

Neste texto é relacionada uma extensa lista de material publicado disponível no Brasil 

e em outros países, que aborda a conservação de água. Tal documentação divide-se 

em seis partes, sendo que a primeira constitui-se de livros, dissertações de mestrado e 

teses de doutorado; a segunda de documentos técnicos (relatórios técnicos, manuais e 

outros); a terceira, de artigos técnicos de periódicos e de anais de eventos; a quarta de 

normas técnicas; a quinta de leis e regulamentos e a sexta relaciona portais de gestão, 

conservação e uso racional da água.  

 

Toda a documentação é apresentada em ordem cronológica. Os documentos e artigos 

técnicos são também classificados nos seguintes temas: 

• aspectos gerais da conservação da água; 

• detecção de vazamentos e ações de combate às perdas; 

• sistemas e componentes economizadores da água; 

• gerenciamento da demanda e setorização do consumo da água; 

• reúso e aproveitamento da água de chuva; 

• aspectos sociais e educacionais na conservação da água;  

• modelos matemáticos e computacionais para determinação de vazões de projeto de 

água e de esgoto em sistemas conservadores de água; 

• aspectos econômicos e financeiros na conservação da água; 

• programas de conservação da água.  
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2. LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 
 
2.1 Livros 
 
1971 
JAMES, L.D.; LEE, R.R. Economics of water resources planing. McGraw-Hill. 1971. 615 p. 
 
1972 
THE WASHINGTON SUBURBAN SANITARY COMISSION. Handbook — A Costumer Handbook on 
Water-Saving and Waste Water Reduction. 1972. 
 
1983 
COELHO, A.C. Medição de água e controle de perdas. Rio de Janeiro. Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental, 1983. 339 p. 
 
1986 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO.  Conservação de água: 
Bibliografia selecionada. São Paulo. IPT, 1986. 172 p. (IPT Publicação n. 1687). 
 
1991 
TCHOBANOGLOUS, G.  et al.  Wastewater engineering: treatment, disposal and reuse. Metcalf & 
Eddy. 3rd ed. McGraw-Hill International Editions, 1991. 1334 p. 
 
1993 
GLEICK, P.H. et al.  Water in crisis - A guide to the world´s fresh water resources. Oxford University 
Press, 1993. 473p. 
 
1995 
WISE, A.F.E.; SWAFFIELD, J.A.  Water, sanitary and services for buildings. 4th ed. Englad, Longman 
Scientific & Technical, 1995. 
 
1999 
COÊLHO, A.C.; MAYNARD. J.C.B.  Medição individualizada de água em apartamentos. Recife, 
Editora Comunicarte, 1999. 172 p. 
 
TOMAZ, P.  Conservação de água. Guarulhos, 1999. 294 p. 
 
2000 
AWWA RESEARCH FOUNDATION. Commercial and Institutional end usues of water. 2000. 264 p. 
 
2001 
COÊLHO, A.C.  Manual de economia de água. 1a ed. Olinda-PE, Comunigraf Editora, 2001. 264 p. 
 
TOMAZ, P.  Economia de água para empresas e residências. 1a ed. São Paulo, Navegar Editora, 
2001. 112 p. 
 
VICKERS, AMY.  Handbook of water use and conservation. WaterPlow Press, 2001. 464 p. 
 
2003 
MANCUSO, P.C.S.; SANTOS, H.F.  Reúso de Água.  1a ed. São Paulo, Ed. Manole, 2003. 576 p.  
 
TUNDISI, J.G.  Água no século XXI – enfrentando a escassez. RiMa Editora, 2003. 256 p. 
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2.2 Dissertações e teses 
 
1981 
UUJAMHAN, E.J.S. Water conserving W.C. design: a study of the design parameters affecting 
W.C. performance. Uxbridge, UK, 1981. Ph. D. Thesis –  Brunel University.  
 
1982 
BOTOR, S.D. Correlation of laboratory and installed drainage system solid transport 
measurements dissertation. Uxbridge, UK, August, 1982 Ph. D. Tesis – Departament Building 
Technology,  Brunel University.   
 
1984 
BRIDGE, S.  A study of unsteady flow wave attenuation in partially filled pipe network. Uxbridge, 
UK, 1984.  Ph. D. Thesis – Brunel University.  
 
1986 
STANDING, M.K.  Surge generation as an aid to water conserving building drainage design. 
Uxbridge, UK. 1986. Ph. D. Thesis – Brunel University.   
 
1987 
LAVRADOR FILHO, J.  Contribuição para o entendimento do reúso planejado da água e algumas 
considerações sobre suas possibilidades no Brasil. São Paulo, 1987. Dissertação  (Mestrado) – 
Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.   
 
1990 
ROCHA, A.L. Estudo para a identificação e avaliação de parâmetros de projeto de bacias 
sanitárias de ação sifônica tendo em vista o consumo de água. São Paulo, 1990. 197 p. Dissertação  
(Mestrado) – Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.   
 
1995 
GONÇALVES,  P.M. Bases Metodológicas para racionalização do uso de água e energia no 
abastecimento público de água em São Paulo. São Paulo, 1995. 330 p. Dissertação  (Mestrado) – 
Escola Politécnica, Universidade de São Paulo. 
 
1998 
BARRETO. D.  Economia de água em edifícios: uma questão do programa de necessidades. 
“Contribuição metodológica para implantação de programas de economia de água em edifícios. 
O caso do Instituto da Criança do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP”. São 
Paulo, 1998. Tese (Doutorado) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo. 
 
1999 
FREIRE, C.C.A.  O emprego de dispositivos automáticos em aparelhos sanitários para o uso 
racional da água. São Paulo, 1999. Dissertação  (Mestrado) – Escola Politécnica, Universidade de São 
Paulo. 
 
OLIVEIRA, L.H.  Metodologia para a implantação de programa de uso racional da água em 
edifícios. São Paulo, 1999. Tese (Doutorado) – Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.  
 
2000 
NUNES, S.S. Estudo da conservação de água em edifícios localizados no campus da 
Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2000. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Engenharia Civil, Universidade Estadual de Campinas. 
 
2001 
YAMADA, E.S.  Os impactos da medição individualizada do consumo de água em edifícios 
residenciais multifamiliares. São Paulo, 2001. Dissertação  (Mestrado) – Escola Politécnica, 
Universidade de São Paulo.   
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2002 
OLIVEIRA JÚNIOR, O.B.  Avaliação do desempenho funcional de bacias sanitárias de volume de 
descarga reduzido com relação à remoção e transporte de sólidos. Campinas, 2002. Dissertação 
(Mestrado) – Faculdade de Engenharia Civil, Universidade Estadual de Campinas. 
 
PEDROSO, L.P. Subsídios para a implantação de um sistema de manutenção para campus 
universitário. Campinas, 2002. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Engenharia Civil, Universidade 
Estadual de Campinas. 
 
ROZAS, N.  Implantação de sistemas de leitura automática de medidores de insumos prediais. 
São Paulo, 2002. Dissertação  (Mestrado) – Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.   
 
2003 
TAMAKI, H.O. A medição setorizada como instrumento de gestão da demanda de água em 
sistemas prediais - Estudo de Caso: Programa de Uso Racional da Água da Universidade de São 
Paulo. São Paulo, 2003. Dissertação  (Mestrado) – Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.   
 
 
3. DOCUMENTOS TÉCNICOS - Relatórios técnicos,  manuais e publicações 

especiais  
 
3.1 Aspectos gerais da conservação da água 
 
Publicações sem data 
GALOWIN, L.S.; KONEN, T.P.; YINGLING, R. Code requirement in Plumbing Engineering for 
dwellings with acceptance of water conservation. 
Resumo de avanços em pesquisas de sistemas prediais para conservação de água em sistemas de 
suprimento de água e de esgoto sanitário. 
 
GONÇALVES, P.M.; SAUER, I.L. Racionalização do uso da água e de energia para o abastecimento 
público. São Paulo. 11 p. 
Este trabalho avalia as possibilidades do uso racional da água no abastecimento público da Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP), através da aplicação de normas eficientes e da substituição de 
equipamentos sanitários convencionais por outros mais eficientes, de menor vazão, em domicílios do 
setor residencial. 
 
McGHEE, R.; REARDON, M.; SHULMAN, A. Readings in water conservation.  Environmental 
Protection Agency.  Washington, D.C. 
 
PIMENTEL, P.; SWEETEN, J.  Does ICI conservation really works?  17 p. 
Este paper examina a taxa real de implementação da eficiência das medidas de conservação de água 
identificadas em 151 estudos técnicos no Sudeste da Califórnia, no Nordeste de Massachusetts e no 
Sudeste de Connectcut. Apresenta, também, uma análise de custos que compara estudos e 
levantamentos Industrial, Comercial e Institucional (ICI) para o benchmark de custos de programas de 
substituição de bacias sanitárias e melhoramentos da infra-estrutura de suprimento de água. 
 
SHARPE, W.  Water conservation and waste water reduction in the home. 9 p. 
As informações desta publicação foram desenvolvidas inicialmente com a intenção de informar quais os 
meios com que se poderia combater a poluição e diminuir custos através da redução de desperdícios de 
água sem alterar o estilo de vida ou os hábitos pessoais.  
 
1975 
BALL, E.F. Current measures for saving water in the home. Buildings Research Establishment – 
Department of the Environment, August 1975. (BRE PD N° 112/75). 
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1976 
MILNE, M. Residential water conservation. University of California/Davis. California  Water Resources. 
March 1976. (Report n. 35). 
Este trabalho apresenta três inovações tecnológicas desenvolvidas na Suécia: regulador de vazão; 
sistema em duto, que envolve as tubulações conforme o método utilizado em condutores elétricos e o 
sistema em duto BPA, que é um melhoramento do sistema em duto com o potencial de menor consumo 
de água, o que propicia um menor consumo de energia para o sistema de água quente. 
 
STATE OF CALIFORNIA: DEPARTMENT OF WATER RESOURCES. Water conservation in 
California. May 1976. (Bulletin 198). 
 
WEBSTER, C.J.D.; BALL, E.F.; RUMP, M.E. Reducing domestic water requirements.  BRE, Crown 
Copyright. October 1976. 14 p. 
 
1977 
NELSON, J.O. North Marin’s little compendium of water saving ideas.  Novato, California: North 
Marin County Water District.  1977. 
 
1978 
NATIONAL CONFERENCE. Water conservation and municipal wastewater flow reduction.  
Chicago. November 1978. 
 
1982 
FLACK, E. Urban water conservation: increasing efficiency-in-use residential water demand. New 
York, American Society of Civil Engineers (ASCE),  1982. 
 
GALOWIN, L.S. Plumbing Codes — Essential in water conservation program. In: NATIONAL WATER 
CONSERVATION CONFERENCE. NBS SPECIAL PUBLICATION 624.  June 1982.  p. 379-398. 
Nesse texto é apresentado um panorama dos desenvolvimentos que conduziram aos requisitos atuais 
dos códigos americanos de sistemas prediais. As bases técnicas para a realização de revisões nos 
códigos são discutidas, com ênfase no modelo de estimativas de vazões em sistemas hidráulicos 
prediais (Curva de Hunter) e no efeito da redução das descargas dos aparelhos no desempenho do 
sistema de esgoto sanitário. São apresentados exemplos de pesquisas laboratoriais e de programas de 
conservação de água. 
 
NATIONAL WATER CONSERVATION CONFERENCE ON PUBLICY SUPPLIED POTABLE WATER.  
Proceedings.  NBS Special Publication, SP 624, NBS.  Washington, D.C.  June 1982. 
 
1985 
MONTENEGRO, M.H.F.; ROCHA, A. L. Economia de água de uso doméstico. São Paulo, Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. 1985. (Publicação IPT 1629). 
 
1989 
GARCÍA, B.A.; CORTÉS, M.P. Final report of Project UE-9003. Cuernavaca, Morelos, México, Mexican 
Institute of Water Technology,  December 1989. 
 
1990 
ARREGUÍN, C.F.; BUENFIL, R.M. 68 Recomendaciones para ahorrar agua en domicilios, riego e 
industria. Cuernavaca, Morelos, Mexico, Mexican Institute of Water Technology,.  October 1990. 
 
BLOOME, M.W. Rate structures to promote conservation. Conference organized by the Delaware 
River Basin Commission and the New York Water Board.  NJ, USA.  Proceedings.  1990.  92 p. 
 
BROWN & CALDWELL CONSULTANTS. Case studies of industrial water conservation in the San 
Jose Area. City of San Jose. Brown and Caldwell Consultants and Department of Water Resources, 
USA.  February 1990. 
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1991 
AHER, A. East Bay Municipal District water conservation study. Oakland, California, October 1991. 
(Report n. 219, prepared for East Bay Municipal District , Oakland, California). 
 
GARCÍA, B.A.; CORTÉS, M.P. Evaluación del Funcionamiento Hidráulico del Supersifón Marca 
Supersifón en Excusados de Alto Consumo de Fabricación Nacional. Cuernavaca, Morelos, México, 
Mexican Institute of Water Technology,  March 1991. 
 
1993 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION. Water conservation guidebook for small and medium 
-  sized utilities. August 1993.  
 
1995 
PITTS, N.J.; SCHOULER, M.C.; GRIGGS, J.C.; BENG, J.H.  Water economy measures – the effects 
on drainage systems. Buiding Research Establishment, 1995. (Client Report CR 205/95). 
 
1996 
SILVA, R.T. Inserção dos programas de uso racional e conservação da água nas políticas 
regionais, urbanas e setoriais. Brasília, MMA e MPO, junho 1996. (Apresentado no Encontro Técnico 
sobre Uso e Conservação dos Recursos Hídricos). 
 
WESTAT, I.  Customer satisfaction survey. New York City, December,1996. (Final Report prepared for 
New York City Department of Environmental Protection).  
 
SILVA, R.T.; CONEJO, J.G.L.; GONÇALVES, O.M.  Apresentação do programa. Brasília, Programa 
Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998.  (DTA – Documento Técnico de Apoio no A1). 
 
1999 
GONÇALVES, O.M.; PRADO, R.T.A.; OLIVEIRA, L.H.; PETRUCI, A.L. Medidas de racionalização do 
uso da água para grandes consumidores. Brasília, Programa Nacional de Combate ao Desperdício de 
Água, 1999. (DTA – Documento Técnico de Apoio no  B3). 
 
NEW  MEXICO OFFICE OF THE STATE ENGINEER. A water conservation guide for commercial, 
institutional and industrial users.  July 1999.  (1-800-WATER-NM). 
 
 
3.2  Detecção de vazamentos e ações de combate às perdas 
 
1982 
COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL. Programa estadual de controle de 
perdas.  São Paulo, CETESB, 1982. 
 
1990 
OCHOA, L.; CAMACHO, C.A.; ENRIQUEZ, Z.S.; MALDONADO, S.J. Resumen del informe final del 
proyecto detección y control de fugas e impacto de micromedición en Guaymas. Cuernavaca, 
Morelos, México, Mexican Institute of Water Technology, December 1990. 
 
1994 
DELAWARE RIVER BASIN COMMISSION. Leak-detection regulation: good to the last drip. New 
Jersey, 1994. ( Study Documents Merits of Water-Saving Pricing Structures).  
 
1998 
GONÇALVES, O.M.; OLIVEIRA, L.H.  Metodologia para a detecção e correção de perdas de água 
por vazamentos em sistemas hidráulicos prediais. São Paulo, nov. 1998. (Relatório final – Projeto 
Fapesp). 
 
SILVA, R.T.; CONEJO, J.G.L. Definições de perdas nos sistemas públicos de abastecimento. 
Brasília, Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998. (DTA – Documento Técnico de 
Apoio no A2). 
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3.3  Sistemas e componentes economizadores de água 
 
Publicações sem data 
ASPERF. Ultra low flush plumbing fixture study — a compendium of water closet performance. 
Hoboken, NJ, USA, Stevens Institute of Technology. (Report N° 202 prepared for American Society of 
Plumbing Engineers.) 
 
DEPARTMENT OF WATER RESOURCES/DURATEX. A Selection of water conservation programs 
aids.  Sacramento. s.d.  19 p. 
Trabalho desenvolvido pela empresa Duratex para verificar o desempenho de válvulas de descarga e 
caixas de descarga. 
 
OLSSON, E.  Low volume W.C. system — a development project in India.  (Research Report, TN:4, 
96 p). 
Este relatório apresenta o projeto cujo objetivo foi desenvolver o “modelo de bacia térrea” indiano para 
atingir o efeito de uma boa descarga e transporte de excreta  em um dado sistema. 
 
ROCHA,  A.L.; MONTENEGRO, M.H.F. Desempenho de bacias sanitárias e aparelhos sanitários. 
São Paulo, Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. (IPT Publication n. 1594, 49 p). 
 
1961 
SOBOLEV,  A.  Note on a flushing efficiency test for W.C. pans. UK, Buildings Research Station, July 
1961. 
 
1976 
BALL, E.F.; RUMP, M.E.  Water economy measures for W.C. and urinals. BRE - Buildings Research 
Establishment, June 1976. (Note N° 82/76). 
 
1979 
NIELSEN, V.  Comparative test methods on the flushing efficiency of water closet. Denmark, 
National Building Research Institute, June, 1979. 
 
1980 
KONEN, T.P. Text kit for the sanitary performance of water closets: model 180-1. Pretoria, National 
Building Research Institute, 1980. 
 
1982 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO — IPT. Tipos de 
aparelho em instalações sanitárias e sua influência no consumo de água e contribuição de 
esgotos. São Paulo, 1982. (Relatório N° 170.976). 
 
NATIONAL WATER COUNCIL. Components of household water demand.  London. 1982. 18 p. (NWC 
Occasional technical paper 6.) 
 
1983 
BACARRO, R.A. Study tour of possible low flush volume W.C. installation sites in southern Africa. 
Interim Progress Report for the Overseas Development Administration under Contract 981/041/205. 
1983. 
 
HASSELGREN, C.; NILSSON, P. Low volume water closet system and pit latrine emptying — a 
literature review. Lunds University. Lund. 1983.  
 
1986 
ANDERSON, D.L.; SIEGRIST, R.L. Performance of ultra-low volume flush toilets in Phoenix, 
Arizona. Madison, Wisconsin, USA, Ayer Associates, February, 1986. ( Report by RSE Group.  38 p.). 
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1988 
ASPE. Position paper: Necessity to reexamine and revise supporting code issue relative to recent 
water conservation codification on required use of 1.6 gallon per flush water closet. Legislation, 
Westlake, CA. July 1988. 
 
1989 
GARCÍA, B.A.; CORTÉS, M.P. Evaluación del funcionamiento hidráulico de excusados de bajo 
consumo de fabricación extranjera. Mexican Institute of Water Technology. Cuernavaca, Morelos, 
México. May 1989. 
 
GARCÍA, B.A.; CORTÉS, M.P. Evaluación del funcionamiento hidráulico de una lave para lavabo 
automática marca “Watermatic”. Cuernavaca, Morelos, México, Mexican Institute of Water 
Technology,  May 1989. 
 
1990 
GARCÍA, B.A.; CORTÉS, M.P. Evaluación del funcionamiento de dos lavadoras de ropa. 
Cuernavaca, Morelos, México, Mexican Institute of Water Technology, May 1990. 
 
——.  Evaluación del funcionamiento de retenedores para excusados de alto consumo de 
fabricación nacional. Cuernavaca, Morelos, México, Mexican Institute of Water Technology, July 1990. 
 
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H.M. Low water use sanitation. 2nd World Plumbing Testing and 
Standards, Heating, Piping, Air-condicioning. May 1990. 
 
1991 
ÁVILA, C.D. et al.  Análise comparativa do desempenho da torneira automática (pressmatic) em 
relação à torneira convencional (comum). Santa Maria, RS, Universidade Federal de Santa 
Maria/Centro de Tecnologia/ Departamento de Hidráulica e Saneamento/Laboratório de Hidráulica e 
Pequenos Aproveitamentos Elétricos, dezembro, 1991. (Relatório de Pesquisa). 
 
STEVENS INSTITUTE OF TECHNOLOGY. Study of reduced water closet volume. Hoboken, NJ, 
ASPE Research Foundation, 1991. (Research Report 91-01). 
 
1992 
CHOUTHAI, A.; VIJAPUR, B.; KONEN, T.  A laboratoy and field evaluation of 1.6 gpf water closets 
in a commercial setting.  Hoboken, New Jersey, Stevens Institute of Technology, August, 1992. (Report 
n. 246, prepared for Denver Water Department, Denver, Colorado). 
 
1993 
AYRES ASSOCIATES. The impact of water conserving plumbing fixtures on institutional and 
multi-family water use. Tampa, Florida, October 1993. (Report prepared for: The City of Tampa Water 
department water Conservation Section). 
 
KONEN, T.P.; ANDERSON, D.L.  The impact of water conserving plumbing fixtures on residential 
water use characteristics: a case study in Tampa, Florida. Tampa, Florida, February, 1993. (Report 
prepared for the city of Tampa water Department Water Conservation Section). 
 
MAFRA, W.J. Caracterização de desempenho da torneira Pressmatic (Automática) em relação à 
torneira convencional (Comum) quanto à economia de água. Joinville,  1993. (Relatório). 
 
1995 
KONEN, T.P. Desempenho de sistemas hidráulicos prediais — experiências e tendências nos 
Estados Unidos: uso racional de água e energia nos sistemas hidráulicos prediais. Curso de pós-
graduação ministrado na Escola Politécnica da USP. Maio 1995. 
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1998 
GONÇALVES, O.M.; IOSHIMOTO, E.; OLIVEIRA, L.H. Fichas técnicas padronizadas. Brasília, 
Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998. (DTA – Documento Técnico de Apoio no  
F2). 
 
1999 
GONÇALVES, O.M.; IOSHIMOTO, E.; OLIVEIRA, L.H.  Tecnologias poupadoras em sistemas 
prediais. Brasília, Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1999. (DTA – Documento 
Técnico de Apoio no  F2). 
 
2000 
UNITED STATES GENERAL ACCOUNTING OFFICE.  Water-efficient plumbing fixtures reduce 
water consumption and wastewater flows. August, 2000. (Report to Congressional Requesters). 
 
 
3.4 Gerenciamento da demanda e setorização do consumo de água 
 
1985 
KIYA, F.; ICHIKAWA, A. A study on the estimation of minimum demand for water (Part — 1).  Annual 
Meeting of AIJ 1985. 
 
1989 
IMTA.  Manual para la organización de la macromedición. Cuernavaca, Morelos,  Mexican Institute of 
Water Technology,  November 1989. (Serie didática 8). 
 
1992 
METER INSTALLATION REPORT.  A Survey of customers in the water metering trials area.  Office 
of Water Services, OFWAT. 1992. 
 
1998 
ROCHA, A.L.; BARRETO, D.; IOSHIMOTO, E.  Caracterização e monitoramento do consumo 
predial. Brasília,  Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998. (DTA – Documento 
Técnico de Apoio no  E1). 
 
3.5  Reúso e aproveitamento da água de chuva 
 
1990 
ROMERO, G.A.; GONZÁLEZ, M.J. Estudio para la reutilización de aguas residuales en la industria 
azucarera. Cuernavaca, Morelos, México, Mexican Institute of Water Technology, December 1990. 
 
1991 
GARCÍA, B.A. Aprovechamiento de aguas residuales en la empresa Rivetex. Cuernavaca, Morelos, 
México, Mexican Institute of Water Technology, June 1991. 
 
 
3.6  Modelos matemáticos e computacionais para determinação de vazões de projeto de  água e 

de esgoto em sistemas consevadores de água 
 
1981 
ANDERSON, E. et al. Balancing of flow and pressure at smaller pipe dimensions and water 
volume/ water saving. Sweden.  1981. 
 
SWAFFIELD, J.A.  Calculation techniques for solid friction factors and transport performance 
incorporating a range of solid buoyancy models. UK, Brunel University, Drainage Research Group, 
October 1981. (Report N° DreG/NBS/5) 
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1982 
SWAFFIELD, J.A. Application of method of characteristics to model the transport of discrete 
solids in partially-filled pipe flow. National Bureau of Standards (USA). Building Science Service 139.  
February 1982.  107 p. 
 
1983 
GALOWIN, L.S. Drainage sizing for solid transport with reduced flows. ASPE 77th Annual Zimmer 
Mem Refresher Course. Chicago. September 1983. 
 
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H. Evaluation of the solid transport performance of the SIBR/IFO 
pour flush squat plat design.  Brunel University, Uxbridge, UK.  June 1983. 
 
 
3.7  Aspectos sociais e educacionais na conservação da água 
 
1977 
LATTIE, J.E. Public education for water conservation in community water management for the 
drought and beyond: a handwork for local government. State of California: The Governor’s Office of 
Emergency Services. July 1977. 
 
1981 
GORDON, S.P. Investigation of psychological components of water conservation behavior. North 
Carolina State University at Releigh Department of Psychology,  1981. 162 p. 
 
1998 
CARDIA, N.; ALUCCI, M.P.; VARGAS, M.C.  Campanhas de educação voltadas à economia de água. 
Brasília, Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998. (DTA – Documento Técnico de 
Apoio no  B2). 
 
 
3.8  Aspectos econômicos e financeiros na conservação da água 
 
1973 
ENVIRONMENT PROTECTION AGENCY. Economics of clean water.  Washington, D.C. Government 
Printing Office. 1973. 
 
1996 
ANDRADE, T.A. LOBÃO, W.J.A. Tarifação social no consumo residencial de água. Texto para 
discussão n. 438. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Rio de Janeiro, Outubro  1996.   
Este estudo examina as limitações e os efeitos da adoção de uma estrutura tarifária por uma empresa 
prestadora de serviços de utilidade pública que utiliza um sistema de subsídios cruzados para financiar 
uma tarifa mais baixa cobrada aos usuários pobres. Os exercícios de simulação tarifária são feitos 
usando-se tarifas diferenciadas segundo a classificação social dos consumidores, sendo medidos os 
efeitos que o subsídio provoca em termos da quantidade demandada, das receitas geradas e do seu 
impacto sobre o nível de bem-estar dos usuários. Na parte final do trabalho, mostra-se como este tipo de 
estrutura tarifária pode ser convertida naquela na qual as tarifas são estabelecidas para blocos de 
quantidades consumidas do serviço. 
 
1998 
ANDRÉ, P.T.A.; PELIN, E.R. Elementos de análise econômica relativos ao consumo predial. 
Brasília, Programa Nacional de Combate ao Desperdício de Água, 1998. (DTA – Documento Técnico de 
Apoio no  B1). 
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3.9  Programas de conservação da água 
 
Publicações sem data 
 
KONEN, T.P. Principal USA programs of economic domestic consumption and rational use of 
water.  New Jersey. s.d. 
 
1982 
BLACKWELDER, B.; CARLSON, P. Survey of the water conservation programs in the fifty states. 
Model water conservation program for the nation. Washington, DC. Environmental Policy Institute, 
August 1982. 154 p. 
 
1991 
VIJAPUR, B. East Bay Municipal Utility District Water Conservation Program. Stevens Institute of 
Technology, October 1991. (Report N° R219). 
 
1995 
REGIONAL MUNICIPALITY OF WATERLOO. Toilet replacement program of 1995. Ontario, Regional 
Municipality of Waterloo, 1996. 
 
1996 
REGIONAL MUNICIPALITY OF WATERLOO. Toilet replacement program of 1995. Ontario, Regional 
Municipality of Waterloo, 1996. 
 
1997 
WESTAT, I.  Evaluation of New York City’s toilet rebate program. New York City, May, 1997. (Final 
Report prepared for New York City Department of Environmental Protection). 
 
1998 
TESIS – Tecnologia de Sistemas em engenharia S/C Ltda.  Projeto específico de economia de água 
em edifícios. Uso racional da água – PURA – Projeto n.6.  Estudo de caso  - Cozinhas industriais 
de restaurantes e bares. São Paulo, agosto,1998. (Relatório Técnico 2 – RT2). 
 
 
4.  ARTIGOS TÉCNICOS  
 
4.1  Aspectos gerais da conservação da água 
 
1972 
HOWE, C.W.; VAUGHAN,  W.L. In-house water savings. Journal of the American Water Works 
Association (AWWA), p.118-21.  February 1972. 
 
1975 
MATHUR, G.C. Development towards water economy in India. In: CIB W62 SEMINAR, Scotland.  
Proceedings. 1975. 8 p. 
Este texto apresenta alguns desenvolvimentos realizados na Índia com o objetivo de economizar e, 
também, relatar os resultados do trabalho de pesquisa feitos em: 
• sistemas e componentes de economia de água; 
• o efeito da conservação de água em sistemas de esgotos sanitários;  
• reciclagem de água servida. 
  
MULLER, J.G. The potencial for energy savings through reduction in hot water consumption. In: 1975 
CONFERENCE ON WATER CONSERVATION AND SEWAGE FLOW REDUCTION WITH WATER 
SAVING DEVICES.  Proceedings. 1975. p. 89-116. 
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SHINOHARA, T.;  MORIMURA, P.T.; KIYA, F. Position paper from Japan. In: CIB W62 SEMINAR, 
Scotland. Proceedings. 1975. 14 p. 
No Japão, principalmente em grandes cidades, a escassez de água e de energia está sendo um grave 
problema e, por isso, muitas idéias e técnicas para a solução desses problemas têm sido discutidas e 
desenvolvidas. Assim, esforços têm sido feitos para desenvolver um código legal para sistemas prediais. 
Além disso, este trabalho também comenta alguns aspectos que seriam abordados no código, tais como 
sistemas prediais de água e esgoto sanitário, economia de água e unidades pré-fabricadas e pesquisa 
no Japão.  
  
1976 
FOWELL, J.A. et al. Water related conservation in buildings. In: CIB W62 SEMINAR, USA. Proceedings. 
1976. 11 p. 
Este paper apresenta discussões sobre conservação de água e sistemas  municipais, tecnologia versus 
impacto socioeconômico de conservação de água, consumo residencial e o potencial para conservação. 
 
LATTIE, J.E. Water conservation in the classroom. In: URBAN WATER CONSERVATION 
CONFERENCE. Department of Water Resources. Proceedings. Los Angeles, California. State of 
California. January 1976.  
URBAN WATER CONSERVATION CONFERENCE. Los Angeles, California. January 1976. 
Proceedings. State of California. Department of Eater Resources. 
 
1977 
NILSSON, S. Hot-water consumption — economy. In: CIB W62 SEMINAR, Norway. Proceedings. 1977. 
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa de campo em que estudou-se a água quente 
com a finalidade de se tentar encontrar maneiras de reduzir seu consumo. 
 
WEBSTER, C.J.D. New measures for economy in the use of potable water. CIBSE Symposium, London. 
Proceedings. March 1977.  
 
1978 
CRABTREE, P.R. Water conservation in urban communities. In: 1978 CONGRESS OF S.A. SOCIETY 
FOR THE ADVANCEMENT OF SCIENCE, Stellen Bosch. Proceedings. 1978. 
 
RICE, I.M.; SHAW, L.G.  Water conservation – a practical approach. Journal AWWA, v.70, n.9,  p.480-
482, September 1978. 
 
RUMP, M.E. Current work at the BRE on water conservation. In: SEMINAR ON DRAINAGE DESIGN. 
Brunel University.  May 1978. 
 
RUMP, M.E.  Potential water economy measures in dwellings: their feasibility and economics. Garston, 
Buildings Research Establishment. BRE Current Paper 65/78. October 1978. 
Este trabalho apresenta métodos para reduzir o consumo doméstico de água, especialmente em 
residências unifamiliares (bacias sanitárias com caixa de descarga dual, bacia sanitária com volume de 
descarga reduzido, diminuição do consumo de água em mictórios, chuveiros e torneiras, reciclagem de 
água para uso em bacias sanitárias, máquinas de lavar roupa e lava-louça de baixo consumo de água). 
 
SHARPE, W.E.  Why consider water conservation? Journal AWWA, v.70, n.9, p.475-479, September 
1978. 
 
1979 
CHARMES, J. Possibilités d’economies d’eau dans les bâtiments. In: CIBW62 SEMINAR, France.  
Proceedings.  1979.  6 p. 
 
CRABTREE, P.R. Urban water economy — a master plan. IMIESA, v. 4. n. 5.  May 1979. 
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HOLMBERG, S.; OLSSON, E. Water consumption and design requirements.  In: CIB W62 SEMINAR, 
France.  Proceedings.  1979.  18 p. 
A sociedade tem procurando novas maneiras de economizar água e energia. A fim de alcançar este 
objetivo, uma pesquisa de campo foi realizada em um bloco de flats. Todas as informações necessárias 
para este estudo foram elaboradas como base para dimensionamento, número de habitantes, 
equipamentos etc. 
Este estudo também fornece informação sobre a distribuição de água quente e fria, freqüência e 
simultaneidade de utilização. 
 
KUDRNA,  F.L.; INJERD, D. Water conservation in northeastern Illinois. In: CONFERENCE ON WATER 
CONSERVATION NEEDS AND IMPLEMENTING STRATEGIES, Franklin Pierce College, Rindge, New 
Hampshire.  Proceedings.  July, 1979. 
 
MCGARRY, R.; BRUSNIGHAN, J.M.  Increasing water and sewer rate schedules: a tool for conservation. 
Journal AWWA, v.71, n.9, p.474-479, September 1979. 
 
1980 
CRABTREE,  P.R. Water conservation and the Municipal Engineer. In: 1980 BIENNIAL CONFERENCE 
OF THE INSTITUTION OF MUNICIPAL ENGINEERS OF SOUTH AFRICA, Vloemfontein.  
Proceedings. 
 
CRABTREE, P.R. Water supply and drainage research at the National Building Research Institute. In: 
CIBW62 SEMINAR, England. Proceedings.  1980.  8 p. 
Este trabalho trata do escopo da pesquisa conduzida no NBRI — National  Building Research Institute — 
a respeito de sistema de esgoto sanitário, de sistema de águas pluviais, suprimento de água em edifício 
e medidas de economia doméstica de água.  
 
ELDER, J.  State-of-the-art summary of Incentives for residential water conservation. (NBSIR 80-
2119). Center for Building Technology. Washington, D.C. 20234.  October, 1980.  31 p. 
Este trabalho enfoca alguns programas e técnicas que foram desenvolvidos para estimular a 
conservação de água em residências.  
Técnicas de conservação de energia relacionadas com  conservação de água são também relatadas. Os 
tópicos especificamente abordados são: educação do usuário e programas de informação; técnicas de 
feedback do usuário; incentivos possíveis em áreas residenciais com micromedição; e impacto do preço 
no consumo de água. 
 
HOLMBERG, S.; LINDVAL, L.; OLSSON, E. Save water — Save energy. In: CIB W62 SEMINAR, 
England.  Proceedings. Setembro, 1980.  10p.  
Para conhecer os efeitos de medidas de economia de água, é necessário mensurar a quantidade de 
consumo. Para tanto, este assunto foi investigado em um grande edifício residencial em Norrköping 
(Suécia), onde foi levantado o perfil da demanda de água, sendo que os apartamentos foram equipados 
com bacias sanitárias com caixas de descarga de 6 litros. 
 
MALAN, G.J. Towards urban water conservation in South Africa.  In: CIB W62 SEMINAR, Pretória. 
Proceedings. 1980. 7 p. 
Este trabalho apresenta os resultados de investigação em medidas de economia de água sobre vários 
aspectos. Levando-se em conta que o consumo de água utilizada para descarga em bacias sanitárias 
constitui uma significativa porção do consumo total diário em áreas urbanas, alta prioridade deve ser 
dada ao desenvolvimento de testes de eficiência desses equipamentos. Os resultados de um 
levantamento das condições de caixas de descarga de bacias sanitárias em um grupo de bloco de 
escritórios demonstra como o vazamento pode ser a maior causa de desperdício de água. 
 
NIELSEN, V. Possibilities for saving water in the home. In: CIB W62 SEMINAR, England.  Proceedings.  
1980.  36 p. 
O objetivo deste trabalho é apresentar componentes produzidos para economizar água. A revisão é 
combinada com o levantamento relativo ao consumo de água, vazão de aparelhos e a freqüência do 
uso. Apresenta, também, uma estimativa das possibilidades de economia de água e mostra resultados 
quando são utilizados “componentes que evitam desperdício de água”.  
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1982 
WEBSTER, C.J.D.; DAVIDSON, P.J. Current experience of new water economy measures water. 
Journal of NWC.  January, 1982. 
 
1983 
BAUMANN, D.D. et al. Water conservation: the struggle over definition.  Water Resources Research, 
20(4).  1984.  p.428-434. 
 
1986 
ALONSO, L.R. Controle e desenvolvimento operacional. Ações da SABESP na Região Metropolitana de 
São Paulo. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ECONOMIA DE ÁGUA E ABASTECIMENTO 
PÚBLICO, São Paulo. Anais. 1986. 
Este trabalho apresenta as ações empreendidas e seus resultados alcançados pela SABESP através do 
programa de controle e desenvolvimento operacional aplicado na RMSP, cujos principais objetivos são a 
eliminação de desperdícios de água e otimização dos sistemas instalados, visando postergar novas 
obras e o aumento do número de usuários atendidos. 
 
ROCHA, A.L.; MONTENEGRO, M.H.F.  Conservação de água no uso doméstico: esforço brasileiro. In: 
SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE ECONOMIA DE ÁGUA DE ABASTECIMENTO PÚBLICO, São 
Paulo, 1986. Anais. São Paulo, outubro 1986. p.289-315. 
 
Este trabalho mostra os esforços realizados no país como objetivo de reduzir o consumo de água no uso 
doméstico e um panorama das potencialidades já identificadas passíveis de serem adaptadas e 
implementadas. Propõe, também, medidas que buscam colocar em prática estas alternativas 
tecnológicas para a redução de consumo e a criação, no âmbito da sociedade, de espaço para uma 
ação conservativa. 
 
KIYA, F. An Examination of future plumbing research and introduction into practice.  September 
1986. 
É necessário reconhecer os limites da pesquisa experimental que não correspondem ao sistema 
hidráulico predial em operação. A necessidade de pesquisa básica no fenômeno do escoamento cresceu 
para fornecer uma determinação exata dos fundamentos de hidráulica. Com as mudanças tecnológicas 
nos sistemas prediais torna-se necessário considerar o desenvolvimento de novos componentes, 
dispositivos e usos, incluindo a conservação de água e a expansão das técnicas computacionais para 
análise matemática e projeto através do método CAD. 
 
MONTENEGRO, M.H.F.; ROCHA, A.L. Water economy: a brazilian challenge. In: CIBW62 SEMINAR, 
Kopenhagen, Denmark. Proceedings. 1986. 
  
MONTENEGRO, M.H.F.; SILVA, R.T. Economia de águas: quadro de necessidades e linhas de ação. In: 
SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE ECONOMIA DE ÁGUA E ABASTECIMENTO PÚBLICO, São 
Paulo. Anais.  1986. 
Este trabalho apresenta uma análise das linhas de ação que compõem os diferentes programas de 
economia de água, à luz das necessidades brasileiras. A redução do consumo é enfocada como 
alternativa à expansão imediata da oferta, minimizando e adiando os investimentos geometricamente 
crescentes de captação de água em mananciais cada vez mais distantes. Analisa as diferentes 
implicações da cada linha de ação, segundo pontos de vista do interesse público, das companhias de 
saneamento e dos usuários individuais. 
 
1987 
GALOWIN, L.S.; KONEN, T.P.; HIGGINS, P.J. Plumbing Research Application — Water Conservation in 
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n.7, p.336-341, July 1983. 
 
SIEGRIST, R. Minimum-flow plumbing fixtures.  Journal AWWA, v.70, n. 7, p.342-346.  July 1983. 
 
1985 
OLSSON, E. Special drainage equipment for saving water. In: CIB W62 SEMINAR, Tokyo, Japan.  
Proceedings. 1985. 33 p. 
Há vários anos, pesquisas de conservação de água vêm sendo desenvolvidas na Suécia. Os 
equipamentos desenvolvidos compreendem bacias sanitárias com volumes de 1,5 L a 3,5 L e chuveiros 
lavatórios com vazões entre 0,1 L/s e 0,2 L/s. Este trabalho apresenta o desenvolvimento da tecnologia 
de economia de água para instalação em países em desenvolvimento, nos quais são utilizadas bacias 
turcas com volume de descarga de 1,5 L e tanques coletores de 15 litros. 
  
SHARMA, S. K. Performance studies on low cost hand pour type squatting pans and traps. In: CIB W62 
SEMINAR, Tokyo, Japan. Proceedings. 1985. 18p. 
Neste trabalho é apresentado o desenvolvimento de equipamento para aplicar teste específico em 
bacias turcas de ação sifônica. O principal objetivo é projetar sistemas de descarga com volume 
reduzido de água para o transporte de matéria fecal, sendo de simples construção e sem problemas de 
manutenção. 
 
TRINKLER, D. W.C. Flushing cisterns. In: CIB W62 SEMINAR, Tokyo, Japan.  Proceedings. 1985. 20 p. 
Neste texto, relata-se o desenvolvimento de uma nova geração de bacias, as quais necessitam de 
apenas 6 litros de água para descarga em vez de usar 9 litros. Há caixas de descarga que podem operar 
com os dois volumes de descarga. 
 
WEBSTER, C.J.D;  LILLYWHITE, M.S.T. Flushed with meanness. Buildings Services. October 1985.  
p. 38-39. 
Estes experimentos aqui apresentados mostram os níveis de economia de água de descarga na ordem 
de 30% a 40%. A válvula, chamada Skevington, foi desenvolvida pelo BRE. Cerca de 17% de nossa 
água tratada é utilizada em descargas de bacias sanitárias. Esse percentual poderia ser reduzido 
drasticamente. 
 
1986 
OLSSON, E. Special equipment for saving water. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ECONOMIA DE 
ÁGUA E ABASTECIMENTO PÚBLICO, São Paulo. Anais. 1986. 
Os métodos de economizar água requerem novos componentes nos sistemas de suprimento de água e 
de coleta de esgoto sanitário. Requisitos de desempenho e método de teste têm sido desenvolvidos, 
tornando possível o desenvolvimento de novas unidades e adaptação das existentes. 
 
PRESTON, B.L. High efficiency water closet analysis. In: ASP 1986 CONVENTION, Convention and 
Exposition, Miami Beach, FL, USA.  Proceedings.  American Society of Plumbing Engineers.  West Lake 
Village, CA.  November 1986. 
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RHINOW, K. Economia de água sob o enfoque do fabricante de louças sanitárias. In: SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE ECONOMIA DE ÁGUA E ABASTECIMENTO PÚBLICO, São Paulo. Anais. 1986. 
Este trabalho avalia a possibilidade de novos produtos a serem lançados desde que haja apelo público 
que justifique o investimento que se faz necessário e que exista demanda que possibilite uma economia 
de escala. 
 
SWAFFIELD, J.A. Water conservation — a combination low flush volume W.C. and surge generation 
solution. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ECONOMIA DE ÁGUA E ABASTECIMENTO PÚBLICO, 
São Paulo. Anais.  1986. 
Este trabalho aborda o desenvolvimento de bacia sanitária com volume de descarga reduzido e de 
tanque basculante gerador de descargas para economizar água e garantir a autolimpeza em ramais e 
coletores. 
  
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN,  R.H.M.;  BACARRO, R.A. Low flush volume W.C. design for developing 
countries. In: CIB W62 SEMINAR, Kopenhagen, Denmark. Proceedings. 1986. 
Estudo que apresenta o desenvolvimento de uma bacia sanitária de baixo custo, com volume de 
descarga de 3 litros, adequada para uso em países em desenvolvimento. O projeto da bacia apresenta, 
entre outras, as seguintes variáveis modificadas: volume do poço, altura do fecho hídrico e ligação entre 
a bacia e a caixa. 
 
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H.M.; MAXWELL-STANDING, K. Surge wave generation as an aid to 
water conserving building drainage system design.  In: CIB W62 SEMINAR, Kopenhagen, Denmark.  
Proceedings. 1986. 
Duas técnicas de geração de descarga são demonstradas nesse trabalho: são examinados o tanque 
basculante e o tanque sifônico, decidindo-se que o do tipo basculante requer maior desenvolvimento. 
Em uma simulação, através de computador, vários tipos de tanques basculantes são apresentados. 
 
1987 
OLSSON, E. Low impact system for household waste — pour flush. In: CIB W62 SEMINAR, Brazil. 
Proceedings. 1987. 
Nos países em desenvolvimento, as atividades mostraram que é essencial ter uma visão geral e 
tecnologia sanitária que combinem soluções técnicas e aspectos socioeconômicos. Este trabalho mostra 
que sistemas com bacia sanitária de 1,5 litro/descarga economiza água.  
  
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H.M.; BACARRO, R.A. Development and site evaluation of low flush 
volume W.C.’s in Botswana and Lesotho. In: CIB W62 SEMINAR, Brazil.  Proceedings. 1987. 
O desenvolvimento de uma bacia sanitária de baixo volume de descarga, adequada às instalações de 
países em desenvolvimento, é a abordagem deste estudo. A economia de água verificada em Botswana, 
com a utilização de bacias sanitárias com capacidade de aproximadamente 4 litros, foi de 18% do 
consumo total. Em Lesotho, a economia obtida com a utilização de protótipo com 3 litros de descarga foi 
maior.  
 
1988 
SHARMA, S.K. Low cost sanitation for developing countries. In: CIB W62 SEMINAR, Scotland.  
Proceedings. 1988. 
A abordagem deste trabalho retrata os vários tipos de fecho hídrico de latrinas desenvolvidos para 
reduzir custos e conservar água. 
 
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H.M. Evaluation of completed site trials in Botswana and Lesotho of the 
ODA low flush volume toilet. In: CIB W62 SEMINAR, Scotland. Proceedings. 1988. 
Este trabalho apresenta projeto de bacia sanitária de baixo consumo de água foi desenvolvido para 
utilização adequada às instalações  de países em desenvolvimento, particularmente em habitações de 
baixo custo. 
 
1989 
ANDERSON, D.L.;  SIEGRIST, R.L.  The performance of ultra-low-volume flush toilets in Phoenix.  
Journal AWWA, v.81, p.52-57, March 1989. 
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VICKERS, A. New massachusetts toilet standard sets water conservation precedent. Journal AWWA, v. 
81, p.48-51.  March 1989. 
 
1990 
WHITCOMB, J.B.  Water use reductions from retrofitting indoor water fixtures. Water Resources 
Bulletin, v.26, n.6, p.921-926, December 1990. 
 
1991 
ALVES, W.; SWAFFIELD, J.A.  Development of intermitent discharge devices for application at the head 
of sewers — a research course. In: CIBW62 SEMINAR, Belgium. Proceedings. 1991. 
A utilização de dispositivos de descarga é considerada como uma ajuda indispensável nas áreas 
relativas aos programas de conservação de água e, também, como uma forma de reduzir as 
declividades de redes públicas de coleta de esgoto sanitário, levando a uma redução de custos, 
principalmente em áreas de edifícios de apartamentos. 
 
GALOWIN, L. A Water conservation technique: dual-flush devices for water closets. In: CIB W62 
SEMINAR, Belgium. Proceedings. 1991. 
Este trabalho apresenta uma discussão sobre resultados de pesquisas anteriores e o desenvolvimento 
de um novo padrão para dispositivos de dupla descarga. 
 
KONEN, T.P.;  KANNAN,  R. Low Flush Water Closets in Public Restrooms: What to Expect.  Plumbing 
Engineer. p.32-38. August 1991. 
 
SHARPE, W. E.  Water conservation devices for new or existing dwellings. Journal AWWA, v.73, n.3, 
p.144-149, March 1991. 
 
1992 
BEHLING, P.J.; BARTILUCCI, N.J.  Potencial impact of water-efficient plumbing fixtures on office water 
consumption. Journal AWWA, p.74-78.  October 1992. 
 
SWAFFIELD, J.A.; GALOWIN, L.S. The effects of pipe parameter and appliance discharge volume on the 
unsteady flow conditions within building drainage system. In: ASPE 1992 CONVENTION, Washington, 
D.C.  November 1992. 
 
VIJAPUR, B. Patterns of fixtures use and water consumption in residences with conventional and ULF 
technology. In: CIB W62 SEMINAR, Washington, D.C.  Proceedings.  1992. 
O consumo total de água, o consumo interno e também o de água quente são apresentados em 
conjunto com dados de descarga de bacias sanitárias. Dados de chuveiro incluem vazão, tempo e 
volume. Estes números são obtidos de cinqüenta casas que foram instrumentadas e cujos dados foram 
coletados durante dois períodos mínimos de 21 dias, antes e após a troca de produtos convencionais 
por produtos economizadores. 
 
1993 
AUSTRALIAN WATER RESOURCES COUNCIL. Guidelines for the provision of water efficient 
appliances and plumbing. Australian Plumbing Industry Magazine.  April 1993. 
 
MCCUNE, H. The hands-free bathroom.  Plumbing & Mechanical, v.9, n.13, p.35-38.  February 1993. 
 
ROCHA, A.L. Reduction in domestic water consumption through the use of low volume flush toilet. In: 
CIB W62 SEMINAR, Porto.  Proceedings.  1993. 
Este estudo analisa um caso real em que bacias sanitárias de baixo volume de descarga foram 
empregadas. A pesquisa concluiu que o uso deste tipo de bacia permitiu uma economia de 3 litros per 
capita no volume diário de água utilizado para descarga de bacias sanitárias. 
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1994 
BALLANCO, JULIUS. Can you remove those flow restrictors? Plumbing & Mechanical, v.11, n.2, p.10-
12.  April 1994. 
Este paper apresenta as vantagens dos arejadores na redução do consumo de água e também na 
melhoria de desempenho destes na realização das atividades dos usuários. 
 
PLUMBING & MECHANICAL. High-tech, hands free fittings revolutionize restroom maintenance. 
Plumbing & Mechanical, v.10, n.11, p. 84, January 1994. 
 
SWAFFIELD, J.A. Water closets characteristics and performance — A synthesis. In: CIB W62 SEMINAR, 
Porto. Proceedings. 1993. 
Este trabalho apresenta uma visão geral de pesquisa sobre um projeto de bacia sanitária com relação ao 
desempenho para conservação de água. Para tanto, o estudo concentra-se na avaliação de bacias 
sanitárias de baixo volume como forma de reduzir o consumo urbano de água.  
 
SWAFFIELD, J.A.; GALOWIN, L.S. Investigation of apparent limits of drainline waste transport with low 
volume flush water closets. In: CIB W62 SEMINAR, Porto.  Proceedings. 1993. 
Este trabalho apresenta uma investigação sobre a capacidade de bacias sanitárias de volume de 
descarga reduzido sem a descarga de outro aparelho no transporte de esgoto sanitário para o coletor 
público ou tanque séptico. 
A tecnologia de compostagem a partir de dejetos foi desenvolvida em um estágio que pode ser 
considerada de longo uso em propriedade doméstica. A compostagem de dejetos segue três 
importantes princípios ambientais: o tratamento de esgoto no ponto de aparecimento, a separação do 
esgoto em componentes mais tratáveis e a recuperação de recursos usáveis. Estes princípios conduzem 
à redução do consumo de energia e da demanda de água, o que pode reduzir de uma forma geral o 
impacto ambiental provocado por residências.   
 
1994 
SOULSBY, P.G.; CONCORAN, C. The use of composting toilets for domestic purposes. In: CIB W62 
SEMINAR, England.  Proceedings. 1994. 
 
SWAFFIELD, J.A.; GALOWIN, L.; YINGLING, R. Low flush volume water closets mixed media testing, 
waste transport and drainage sizing. In: CIBW62 SEMINAR, England. Proceedings. 1994. 
As bacias sanitárias de volume de descarga reduzido e outros aparelhos de conservação de água são 
de maior interesse devido à regulamentação nacional para a conservação sob o Ato Político de Energia 
de 1992. Os parâmetros necessários para compreender o desempenho com relação aos métodos de 
teste de laboratório nos modelos de sistemas hidráulicos sanitários, para avaliação de componentes e 
aplicação para requisitos de dimensionamento de tubos, foram examinados. As investigações teórica e 
experimental das condições hidráulicas foram realizadas para demonstrar métodos para análise e teste 
de desempenho de bacias sanitárias com transporte de sólidos em ramais. 
 
1996 
BALLANCO, J.  The great 1.6 gpf experiment. Plumbing & Mechanical, v.13, n.4 p.45-48, June 1996. 
Este artigo comenta o esforço dos fabricantes de bacias sanitárias para melhorar a qualidade destes 
componentes. Discute os tipos cuja descarga se dá por gravidade ou pressão e a capacidade de 
transporte de sólidos. 
 
BAZ, JOSE. Conservation without compromise. Plumbing & Mechanical, v.13, n.8, p. 69-70, 72, 74, 76, 
October 1996. 
O autor apresenta as vantagens da bacia sanitária com caixa de descarga com dispositivo de 
pressurização denominado pressure-assist bowl. Este sistema, mais eficiente, é indicado principalmente 
para edifícios públicos, apresentando queda no consumo de água em torno de 39% e uma redução de 
35% de entupimento. Como desvantagens presenta ruído e requer uma pressão mínima de 140 KPa. 
 
FORTMAN, W.G.  New technology in pumping systems.  Plumbing Engineer, v.24, n.4, p.31-34, April 
1996. 
 
GALVIN, J.J.  Low water flow and the american shower experience. Plumbing Engineer, v.24, n.3, p.43-
44, 46, 59, March 1996. 
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GALVIN, J.J. Low water flow and the american shower experience. Plumbing Engineer,  p.43-4, 46, 59. 
March 1996. 
Este paper discute um tipo de conservação de água que reduz a vazão do chuveiro, o que resulta em 
uma ameaça à segurança pública — o choque térmico no banho. 
 
1997 
BALLANCO, J.  Proposed change to 1.6 gpf is not a panacea. Plumbing & Mechanical, p.71-72, July 
1997. 
 
FALDAGER, I.  Effects of low flush water closets on transportation in the drainage system. In: CIB W62 
SYMPOSIUM YOKOHAMA JAPAN, 1997.  Proceedings.  Yokohama, November 1997, 10p. 
 
GRIGGS, J.C. et al. Water conservation: a guide for design of low-flush WCs. Information paper,  BRE, 
part 1 and part 2,  August 1997. 
 
SMITH, S.  Low opinion of low flush. Plumbing & Mechanical, v.15, n.5, p. 65-70, July 1997. 
 
1998 
FREIRE, C.C.A.; PRADO, R.T.A.  Collective urinals instrumentation and the water conservation issue. In: 
CIB W62 SYMPOSIUM ROTTERDAM, 1998.  Proceedings.  Rotterdam, Sept.1998,  11p. 
 
GRIGGS, J.C.; HEALY, A.; HALL, J.  Discharges from WCs – should pipework smaller than DN 100 be 
used? In: CIB-W62 SYMPOSIUM, 1998. Proceedings.  Rotterdam, The Netherlands, 1998, 18p. 
OLSZTYNSKI, J.  Plumbing in the age of frugality. Plumbing & Mechanical, v.9, n.1, p.33-34,36-37,  
July 1998. 
 
SALTZBERG, E.  Are ultra low flow shower heads suitable for all existing applications? Plumbing 
Engineer, v.26, n.9, p.47-50, September 1998.  
 
1999 
CUMMINGS, S.; BONOLLO, E.  Experience with dual flush technology in Australian WC design. In: CIB 
W62 SEMINAR 1999.  Proceedings.  Scotland, Sep. 1999. 
 
HENRY, S.  A water efficient future for the plumbing industry. In: CIB W62 SEMINAR 1999.  
Proceedings.  Scotland, Sep. 1999. 
 
OLIVEIRA, L.H.; GONÇALVES, O.M.; GRAÇA, M.E.A.  Water loss control and efficient components in 
water conservation programs in buildings. In: CIB W62 SEMINAR 1999.  Proceedings.  Scotland, Sep. 
1999,  11p. 
 
2000 
GONÇALVES, O.M.; ILHA, M.S.O.; CUKIERMAN, J.; OLIVEIRA JUNIOR, O.B.; GOMES, L.  Study for 
determining discharge volumes for low flush toilets. In: 26th International Symposium CIB W62 2000.  
Proceedings.  Rio de Janeiro, Brazil, Sep. 2000,  13p. 
 
ILHA, M.S.O.; KONEN, T.P. Defining the functional performance of toilets. Plumbing Engineer, v.28, 
n.4, April 2000.  
 
2001 
GONÇALVES, O.M.; ILHA, M.S.O.; CUKIERMAN, J.; OLIVEIRA JUNIOR, O.B.  Evaluating the 
performance of ultra low flush toilets in field application. In: 27th International Symposium CIB W62 2001.  
Proceedings.  Portoroz, Slovenia, Sep. 2001,  7p. 
 
SCHIBIG, ERWIN.  Watersaving at the cutting edge? In: 27th International Symposium CIB W62 2001.  
Proceedings.  Portoroz, Slovenia, Sep. 2001,  7p. 
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2002 
ILHA, M.S.O.; GONÇALVES, O.M.; OLIVEIRA JUNIOR, O.B.  Avaliação do desempenho de bacias 
sanitárias de volume de descarga reduzido quanto à remoção e transporte de sólidos.  Ambiente 
Construído, v.2, n.1, p.47-61, out./dez. 2002. 
 
 
4.4  Gerenciamento da demanda e setorização do consumo da água 
 
1950 
HOSMAN, R.T. The effect of metering on water use and reuse. Journal of the American Water Works 
Association (AWWA), p.509-12.  May, 1950. 
 
1957 
GREEN, H.G. Why meters are advantageous.  Water and Sewage Works.  February 1957. p.76-78. 
 
1979 
DANIELSON, L.E.  An analysis of residential demand for water using micro time-series data.  Water 
Resources Research, 15 (4).  August 1979. 
 
1980 
BEKKER, A.P. Need for a control of water consumption in low income housing projects — a technical 
report. In: CIB W62 SEMINAR, England.  Proceedings. 1980. 
Este trabalho apresenta resultados de pesquisas em que a instalação de medidor individual em 
residências de baixo custo projeta uma economia no consumo total de 30% a 50%. 
 
1982 
MALAN, G.J. Measured peak rates of water demand for a block of apartments and performance of 
domestic water meters. In: CIB W62 SEMINAR, Zurich, Switzerland.  Proceedings. 1982. 25 p. 
Este paper, que apresenta alguns resultados de pesquisa realizada a partir de diferentes medidas de 
economia de água em áreas urbanas, foi empreendido pelo National Building Research Institute, por 
intermédio da comissão de pesquisa em água. 
 
1983 
MADDAUS, W.O.; PARKER, D.S.; HUNT, A.J. Reducing water demand and wastewater flow. Journal 
AWWA, v.702, n.7, p.330-335, July 1983. 
 
1985 
Modelo para determinação do nível ótimo de micromedição. Enfoque privado e social — um estudo de 
caso.  Revista DAE, 45(142), p.288-9.  1985. 
 
1987 
CESAR, B.G. Medição do consumo de água por economia em condomínios.  In: III SIMPÓSIO 
NACIONAL DE INSTALAÇÕES PREDIAIS: INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS II, São Paulo, 1987. Anais. 
São Paulo, setembro 1987. 31p. 
Este trabalho analisa os aspectos relevantes relativos à adoção da medição individualizada do consumo 
de água fria e quente em prédio de apartamentos. Permite concluir a viabilidade técnica e econômica na 
adoção da medição individualizada em prédio de apartamentos. 
 
KIYA, F; ICHIKAWA, N.; MATSUI,Y. A concept of minimum demand for water from the sanitary point of 
view. In: CIB W62 SYMPOSIUM BRAZIL, 1987.  Proceedings.  São Paulo, 1987,  21p. 
 
MALAN, G.J.  CRABTREE, P.R.  The effect of individual meters on the water consumption in apartment 
buildings. In: CIB W62 SYMPOSIUM BRAZIL, 1987.  Proceedings.  São Paulo, 1987,  17p. 
Este trabalho mostra que o impacto de redução do consumo de água, após a instalação de medidores 
individuais em edifícios em Pretória e no Leste de Londres, foi de 20% a 30% no consumo.  
 
1989 
BILLINGS, R.B.; DAY, W.M.  Demand management factors in residenttial water use: the southern 
Arizona experience. Journal AWWA, v.81, p.58-64, March 1989. 
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1990 
GILBERT, J.B.; BISHOP, W.J.; WEBER, J.A.  Reducing water demand during drought years. Journal 
AWWA, v.82, p.34-39, May 1990. 
 
1991 
DeHART, D.  Conservation: a benefit of good management. Journal NEWWA, v.105, n.1, p.43-45, 
March 1991. 
 
OCHOA, L.; MALDONADO, S. Funcionamiento de micromedidores instalados en Guaymas. In: 
INTERNATIONAL SEMINAR ON EFFICIENT WATER USE, Mexico City, Mexico. Proceedings. Mexico 
City, Mexico. October 1991. 
 
VICKERS, A.  The emerging demand-side era in water management. Journal AWWA, v.83, n.10, p.38-
43, October 1991. 
 
1993 
WEBER, J.A. Integrating conservation targets into water demand projections. Journal AWWA, v.85, p. 
63-70, August 1993. 
 
1994 
MASSACHUSETTS WATER RESOURCES AUTHORITY. Water efficiency & management for hospitals. 
Boston. MRWA’s ICI  Program. 3p., April 1994.    
 
1997 
CHAN, W.S.  Demand management.  Water Supply, v.15, n.1, p.35-39, 1997. 
O estado-da-arte com relação à conservação de água, é o tema deste paper de Hong Kong, ilha que 
teve um rápido crescimento nos últimos 35 anos, o que resultou em aumento da demanda de água. 
Considerando-se que possui reservas naturais de água limitadas, Hong Kong tem explorado novas 
fontes e tem procurado aumentar os índices de conservação de água simultaneamente. Como formas de 
contenção de desperdício, destacam-se: medição individualizada, estrutura tarifária, controle de 
vazamento, conservação de água mandatória, atividades de relações públicas e, como nova fonte de 
água, tem sido utilizada a água do mar para uso em bacias sanitárias. 
 
DITCHAM, S.F. Water demand management in developing countries – Schlumberger water 
management.  Water Supply, v.15, n.1, p.41-44, 1997. 
 
JAIN, P.K.  Demand management of water supply of the National Capital Territory of Delhi.  Water 
Supply, v.15, n.1, p.31-34, 1997. 
 
JUNIOR, C.G. Conservação e racionalização da utilização de água, novas ferramentas: registradores e 
hidrômetros eletrônicos. In: 19o Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental. Anais. 
p.1225-1236. 
 
RAPINAT, M.  New approaches to water management in urban areas. Water Supply, v.15, n.1, p.25-30, 
1997. 
 
1999 
ANDERSON, M.  Implementing sub-metering systems to save money and conserv water. Plumbing 
Engineer, p.35-41, August 1999.  
 
DIETEMANN, AL.  Sub-metering: the next big conservation frontier?  In: CONSERV 99. Proceedings. 
Monterey, California, Jan. 1999. 
 
YAMADA, E.; PRADO, R.T.A.; IOSHIMOTO. E.  Individual metering system of water consumptionin 
residencial buildings. In: CIB W62 SEMINAR, 1999.  Proceedings.  Scotland, Sep. 1999,  8p. 
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2000 
HOLT, C.P.; PHILLIPS, P.S.; BATES, M.P.  Analysis of the role of waste minimization clubs in reducing 
industrial water demand in the UK.  Resources, Conservation and Recycling, 30, p.315-331, 2000. 
Capturado no Portal: www.periódicos.capes.gov.br. em set. 2002. 
 
YAMADA, E.; PRADO, R.T.A.; IOSHIMOTO. E. The impacts of individual metering system (submetering). 
In: CIB W62 2000, 2000.  Proceedings.  Rio de Janeiro, Brazil, Sep. 2000,  12p. 
 
2001 
PASSETO, W.; GONÇALVES,O.  A methodology to evaluate water use management programs in 
companies. In: 27th International Symposium CIB W62 2001.  Proceedings.  Portoroz, Slovenia, Sep. 
2001,  10p. 
 
TAMAKI, H.; SILVA, G.; GONÇALVES,O.  Submetering as na element of water demand management in 
water conservation programs. In: 27th International Symposium CIB W62 2001.  Proceedings.  Portoroz, 
Slovenia, Sep. 2001,  10p. 
 
2002 
BONNET, J.; DEVEL, C.; FAUCHER, P.; ROTURIER, J.  Analysis of electricity and water end-uses in 
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1985 
IWANAMI, H. Rainwater utilization system in building. In: CIB W62 SYMPOSIUM, Tokyo, Japan. 
Proceedings. 1985. 
A partir da perspectiva da utilização eficiente da água, os japoneses chamaram atenção, nos últimos 
anos, em função da aplicação de sistemas de aproveitamento da água da chuva em edifícios. 
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quantidade de água que não aumentou especialmente pela utilização deste sistema.  
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Proceedings. 1992. 
Descrição de uma experiência com o objetivo de economizar água através do reúso de água servida, 
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SHEIKH, B.; ROSENBLUM, E.; KASOWER, S. HARTLING, E.  Accounting for the benefits of water 
reuse. In: 1998 WATER REUSE CONFERENCE, Lake Buena Vista, FL, USA. Proceedings. Feb. 1998. 
p.211-221.  
 
1999 
FEWKES, A. Modelling the performance of rainwater collection systems: towards a generalised appoach. 
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4.6  Modelos matemáticos e computacionais para determinação de vazões de projeto de água e 

de esgoto em sistemas conservadores de água  
 
Publicações sem data 
OLSSON, E.; LILJA, G. Comparing studies concerning water saving in a system — Calculation 
model. The National Swedish Institute for Buildings Research.  Sweden.  24 p. 
O artigo explica como as mudanças de vazão em diferentes pontos do sistema dependem da distância a 
partir do ponto de descarga. 
 
1981 
CHAN, W.Y.W. The transport of the waste solids in branch drains under steady state and dynamic 
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HANKE, S.; DE MARE, L. Municipal water demand, in modelling water demands. J. Kindler & C.S. 
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SWAFFIELD, J.A.; GALOWIN, L.S. Computer aided analysis of unsteady flow in multistorey buildings 
drainage network. In: CIB W62 SEMINAR, Tokyo, Japan.  Proceedings.  April 1985. 
 
1986 
BRISCOE, J. Estimating water demand in developing countries. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
ECONOMIA DE ÁGUA E ABASTECIMENTO PÚBLICO, São Paulo. Anais. 1986. 
Projeto de pesquisa realizado com o objetivo de melhorar o entendimento sobre a demanda de água em 
áreas rurais. 
 
KIYA, F.; ICHIKAWA, A. A study on the estimation of minimum demand for water (Part -2 and Part - 3).  
Annual Meeting of AIJ.  1986. 
 
1987 
SIMPSON, G.C.; CRABTREE, P.R. Monitoring domestic water consumption patterns. In: CIB W62 
SEMINAR, Brazil. Proceedings. 1987. 
Este método foi utilizado inicialmente para monitorar o modelo de consumo de água. Para tanto, usa os 
dados obtidos para mostrar que tipo de informação pode ser obtida da análise de medidas de vazão e de 
pressão. 
 
SWAFFIELD, J.A.; WAKELIN, R.H.M.; STANDING, K.M. Surge wave generation as an aid to drain self 
cleaning: wavefront modelling and site evaluation. In: CIB W62 SEMINAR, Brazil. Proceedings. 1987. 
A instalação de dois tanques basculantes como apoio a testes de bacias sanitárias de baixo volume de 
descarga em Botswana e Lesotho é relatada em conjunto com a descrição de um segundo tanque 
basculante, projetado especificamente para reduzir a queda necessária através da unidade e tornar a 
instalação a jusante adequada. 
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drainage systems. In: CIB W62 SEMINAR, Belgium. Proceedings. 1991. 
As condições de escoamento a jusante da entrada de condutores horizontais são discutidas para várias 
declividades e para vários perfis de volume de descarga, considerando-se que, nas condições reais, os 
condutores horizontais de edifícios estão superdimensionados. 
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DeOREO, W.B.;HEANEY, J.P.;MAYER.P.W.  Flow trace analysis to assess water use.  Journal AWWA, 
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4.7  Aspectos sociais e educacionais na conservação da água 
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CARDIA, N.G. O comportamento de conservação de água: subsídios teóricos para campanhas 
educativas de redução de consumo. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ECONOMIA DE ÁGUA E 
ABASTECIMENTO PÚBLICO, São Paulo. Anais. 1986. 
Este trabalho apresenta uma revisão da literatura internacional sobre o comportamento do usuário em 
relação à conservação de água com enfoque nas pesquisas de avaliação de campanhas educacionais e 
promocionais, assim como contribuição teórica. Apresenta, também, um levantamento de algumas 
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1992 
MURAKAWA, S. et al. The water usage and the consciousness of the dwellers in houses influence by 
experience of drought.  In: CIB W62 SEMINAR, Washington, D.C.  Proceedings.  1992. 
O trabalho apresenta o esboço do controle do suprimento de água nos pontos de utilização e as ações 
de conservação de água que as autoridades da cidade de Fukuoka, no Japão, adotaram desde a seca 
de 1978/1979. Apresenta, também, a análise dos questionários do uso de água e as medidas de 
consumo de água que foram conduzidas em 1989. Finalmente, apresenta os resultados comparados 
com cada levantamento das ações de uso de água e da conscientização de economizar água.   
 
1993 
DARILEK, A.  Forming a state water conservation program through public involvement. In: CONSERV 93 
CONFERENCE, Las Vegas. Proceedings. December 1993.  p.59-65. 
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1996 
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1978 
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1991 
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PLOESER, J.H.; PIKE, W.C.; KOBRICK, J.D.  Nonresidential water conservation: a good investment. 
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principais objetivos deste projeto: estimar o impacto de redução de consumo de água; analisar a 
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5. NORMAS TÉCNICAS 
 
Neste item, são apresentadas normas técnicas nacionais e estrangeiras que abordam a conservação da 
água, especificamente com relação aos sistemas prediais. 
 
5.1 Normas nacionais 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Aparelhos Hidráulicos Acionados Manualmente 
e com Ciclo de Fechamento Automático — NBR 13713. Rio de Janeiro, 1996. 
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4.2 Normas estrangeiras 
 
AMERICAN SOCIETY OF MECHANICAL ENGINEERS. Dual Flush Devices for Water Closets — A 
112.19.10). 1994.  
 
AMERICAN SOCIETY OF MECHANICAL ENGINEERS. Plumbing fixtures fittings – ASME 
A112.18.1M-1996. New York,1996. 
 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION. Alternative Rates — M 34.  1992.  
 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION. Water Audits and Leak Detection — M 36.  1990.   
 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION. Water Meters — MG. 1986.  
 
ASSOCIATION FRANÇAISE DE NORMALLISATION. Réducteurs de Pression d’Eau — 
Spécifications Techniques Générales. NF P 43-006.  1985.  
 
ASSOCIATION FRANÇAISE DE NORMALLISATION. W.C. Pan for Water Volume Under 7l  — 
Functional Checking. NF D 12-202. 1989.  
 
BRITISH STANDARDS INSTITUTION.  Design, Installation, Testing and Maintenance of Services 
Supplying Water for Domestic Use Within Buildings and Their Curtilages — BSI-BS 6700.  London.  
1987.  
 
BRITISH STANDARDS INSTITUTION. W.C. Flushing Cisterns (Including Dual Flush Cisterns and 
Flush Pipes) — BSI-BS 1125.  London.  1987.  
 
BRITISH STANDARDS INSTITUTION. W.C. Flushing Cisterns — BSI-BS 7357.  London. 1990.  
 
EUROPEAN STANDARD.  Wall-hung Urinals Functional Requirements and Test Methods. EN 
13407. 
 
STANDARDS ASSOCIATION OF AUSTRALIA. Water Closet Pan of 6/3 l Capacity — AS 1172.1. 
1993.   
 
STANDARDS ASSOCIATION OF AUSTRALIA. Water Closet Pan of 6/3 l Capacity — AS 1172.2. 
1993.   
 
STANDARDS ASSOCIATION OF AUSTRALIA. Water Efficient Shower Heads —  AS/NZS 3662. 1993.  
 
WATER ENVIRONMENT FEDERATION. Water Reuse — MSM3PE. USA  1989.   
 
5.  LEIS E REGULAMENTOS 
 
Neste item, são apresentadas leis e regulamento nacionais e estrangeiros que abordam a conservação 
da água. 
 
 
5.1 Leis, projetos de leis e regulamentos nacionais 
 
CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Título VI, da Ordem Econômica; Capítulo IV, do Meio 
Ambiente, dos Recursos Naturais e do Saneamento; Seção II, dos Recursos Hídricos; art. 205, parág. I; 
art. 209, parág. V. 
 
LEI 7663 DE 30/12/1991, SÃO PAULO. 
Estabelece normas de orientação à política estadual de recursos hídricos, bem como ao Sistema 
Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPO. Minuta de anteprojeto de lei. Brasília. 
Novembro 1996. 
Dispõe sobre as diretrizes para a concessão e a permissão dos serviços públicos de saneamento e dá 
outras providências. 
 
RIBEIRO, DEVANIR. Projeto de Lei Municipal N.º  /94. 
Dispõe sobre a vazão máxima de equipamentos sanitários das edificações com o objetivo de reduzir o 
consumo de água através da adoção de equipamentos eficientes. Condiciona a expedição do Certificado 
de Conclusão à demonstração de atendimento desta exigência. 
 
SÃO PAULO. Lei no 12638, de 06 de maio de 1998.  
Institui a obrigatoriedade da instalação de hidrômetros em cada uma das unidades habitacionais dos 
prédios de apartamentos. Diário Oficial do Município, p.44, São Paulo, 15 maio 1998. 
 
SÃO PAULO. Lei no 13276, de 04 de janeiro de 2002. 
Torna obrigatória a execução de reservatórios para as águas pluviais coletadas por coberturas e 
pavimentos nos lotes, edificados ou não, que tenham área impermeabilizada superior a 500 m2. 
 
 
5.2 Leis, projetos de leis e regulamentos estrangeiros 
 
The Regional Urban Water Management Plan for the Metropolitan Water District of Southern California.  
Los Angeles.  October 1995. 
 
ENERGY POLICY ACT OF 1992.  H.R. 776. Signed into Law by President Bush. USA.  October 24th 
1992. 
 
FEDERAL TRADE COMMISSION. 16 CFR Part 305 (RIN 3084-AA26).  Federal Register / v. 58, n. 204.  
USA. October 1993. p. 54.955-54.966. 
  
  
6.  PORTAIS E SITES 
 
Nacionais 
 
AESB – Associação das Empresas de Saneamento Básico  Estaduais 
http://www.aesbe.org.gov/casal 
 
ABCMAC – Associação Brasileira de Captação e Manejo de Água de Chuva 
http://www.abcmac.org.br 
 
ONG Água e Cidade 
 http://www.aguaecidade.com.br 
 
CAESB - Companhia de Água e Esgoto de Brasília 
http://www.caesb.gov.br 
 
CAGECE - Companhia de Água e Esgoto do Ceará 
http://www.secrel.com.br/cagece 
 
CAGEPA - Companhia de Água e Esgoto do Estado da Paraíba 
http://www.cagepa.pb.gov.br 
 
CASAL - Companhia de Água e Esgoto de Alagoas 
http://www.aesbe.org.gov.br/casal 
 
CORSAN - Companhia Riograndense de Saneamento 
http://www.viars.com.br/corsan 
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HIDROMETRIA – Conservação e medição de água 
http://www.fortunecity.com/greenfield/vine/13 
 
PROGRAMA NACIONAL DE COMBATE AO DESPERDÍCIO DE ÁGUA 
http://www.pncda.gov.br.org 
 
RECURSOS HÍDRICOS – Minas Gerais 
http://www.hidricos.mg.gov.br 
 
SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
http://www.sabesp.com.br 
 
SANEPAR - Companhia de Saneamento do Paraná 
http://www.sanepar.pr.gov.br 
 
SANEAMENTO O SITE 
http://www.saneamentobasico.com 
 
Estrangeiros 
 
Austrália – The Australian Greenhouse Office 
http://www.savewater.com.au 
 
Austrália – South East Catchment Water Management Board 
http://www.secatchment.com.au 
 
EUA - ARCSA - American Rainwater Catchment Systems Association, Austin, TX-USA 
http://www.arcsa-usa.org 
 
EUA - AWWA – American Water Works Association 
http://www.awwa.org 
 
EUA - Energy Policy Association 
http://www.epa.gov 
 
EUA – California Urban Water Conservation Council 
http://www.cuwcc.org/home.html 
http://www.h2house.org 
 
EUA - 
http://www.toiletology.com 
 
EUA – Water Wiser – The water efficiency clearinghouse 
http://www.waterwiser.org 
 
EUA – California Urban Water Conservation Council  
http://www.cuwcc.org/home.html 
 
EUA – Maryland Department of the Environment  
http://www.mde.state.md.us 
 
EUA – Austin City Connection  
http://www.ci. austin.tx.us/watercon/ 
 
EUA – The city of San Diego – Water Conservation Program 
http://www.sannet.gov/water/conservation/index.shtml 
 
EUA – Industrial water conservation  
http://www.p2pays.org/water 
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Portugal – Instituto de Água – INAG 
http://www.inag.pt 
 
World Water Conservation.com  
http://www.worldwaterconservation.com 
 
 
 


